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No limiar das emoções








Introdução



“É como olhar no espelho precioso,


onde forma e reflexo se encontram.


Você não é ele, mas ele é tudo de você.”


(Tôzan Ryokai Daioshô, China, século X)


A sabedoria da transformação é um livro que reflete você em você. Você é a imagem refletida no espelho que é você. Quem observa? Quem é observado? O que é que reflete?


Refletir. É preciso que haja uma forma, é preciso que haja luz, é preciso que haja um local em que essa forma e essa luz se encontrem e se revelem – um lago tranquilo, um espelho precioso. Sua mente pode ser esse local. Se houver prática, haverá iluminação.


Tenho encontrado muitas pessoas, muitas histórias, muitos reflexos, inúmeras reflexões. Dobrando meus joelhos em frente a tantos e tantas Budas – seres iluminados –, descubro que não sou eu quem transmite os ensinamentos, mas são os ensinamentos que me transmitem, que me permitem comunicar e refletir. Uma luz tão forte, mais poderosa do que um grampo de ouro puro no qual um raio de sol se reflete, fazendo as pupilas se fecharem quase completamente com seu brilho – assim são as reflexões que eu gostaria de compartilhar.


Aceite o desafio da vida humana, complexa e simples. Reveja valores e conceitos, abra mão e permita que todo o multiverso esteja à sua disposição. Esteja você também à disposição de tudo o que é e não é, pois está para vir a ser. Torne-se as mãos sagradas e aja para o bem de todos os seres.


Este é o meu voto: refletir e ser refletida na luz infinita.


Que todos os seres se beneficiem e que possamos nos tornar o caminho iluminado.


Gasshô (mãos em prece),


Monja Coen
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Reflexões


Reflexão é a análise sobre um fato, um
comportamento ou uma situação. Neste momento
podemos rever conceitos, hábitos e costumes.
Podemos nos transformar.
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Escolhas


Um homem sábio, querendo manter sempre sua mente desperta, passou a meditar sentado no tronco de uma árvore alta. Se adormecesse, cairia da árvore.


Assim, mantinha o esforço da mente correta. Ficou conhecido. Um erudito, muito respeitado, com mais de 80 anos, ouvindo falar dele, foi interpelá-lo: “O senhor é considerado um grande sábio”, disse, olhando para cima. “Então me diga: o que é o mais importante nesta vida?”. “Não fazer o mal, fazer o bem e fazer o bem a todos os seres”, respondeu o sábio. O outro, franzindo a testa, disse: “Grande coisa! Até uma criança de 3 anos sabe disso!”. E o sábio respondeu: “Mas nem mesmo um homem de 80 consegue pôr isso em prática”.


Esse caso é bem claro em si mesmo. O sábio é simples. O mais importante nesta vida é não fazer o mal, fazer o bem e fazer o bem a todos os seres. Ou seja, não ficarmos fechados em nós mesmos, mas perceber que somos a vida e que, ao cuidar de todos os seres, estamos cuidando também de nós. Embora pareça algo simples, em nossa vida diária muitas vezes não o conseguimos.


O erudito, um grande estudioso, talvez esperasse ouvir uma palestra, citações de outros sábios e livros sagrados. A frase simples e direta o surpreendeu. Mas a resposta final o pegou por inteiro, e ele reconheceu o quanto, embora sabendo a verdade, ainda estava distante da perfeição – aos 80 anos de idade.


O que é não fazer o mal? Dependendo das causas e condições, o que aparentemente pode dar a impressão de não ser nada de mal pode ser um grande crime.


……


Há alguns anos, uma senhora que sempre fora fiel ao seu marido e recriminava muito sua tia, que teve muitos amores fora do casamento, apaixonou-se por outra pessoa. Veio me procurar. O que deveria fazer? Seu marido era rude, gostava de assistir a programas de televisão que ela desprezava. Não ia com ela aos museus, não compartilhava seu interesse pela arte, pela cultura, pela música clássica. Enquanto seu novo amigo – ah, esse, sim! – estava sempre pronto a acompanhá-la aos novos lançamentos de filmes de arte, a exposições e peças de teatro.


Lembrei-me de uma história que li num livro judaico. Da mesma maneira que essa senhora veio falar comigo, houve uma que fora se aconselhar com um rabino. Ela havia relutado por semanas para falar com ele. Tinha muito medo de sua reprimenda. Inúmeras vezes fora até a sinagoga, mas, quando se aproximava do rabino, falava de outros assuntos e ia embora tristonha. Não conseguia tocar no assunto principal de seu constrangimento. Até o dia em que se encheu de coragem e pediu ajuda.


Para sua surpresa, depois de ouvir o relato, o rabino deu uma boa risada e disse: “Que maravilha! Que escada maravilhosa! Deus nunca me deu uma escada como essa!”. A senhora ficou estupefata. Esperava uma resposta, um conselho do tipo “faça” ou “não faça”. Mas ele apenas apontou-lhe que era uma oportunidade de subir ou de descer. Que decisão seria a dela? Não era necessário dizer mais nada.


Da mesma forma, aconselhei a praticante que me procurara. Mas nem sempre as pessoas são capazes de ouvir os conselhos. Muitas vezes, querem apenas uma absolvição, uma aprovação para suas escolhas.


Optar por ter um caso extraconjugal pode provocar muitas tristezas e sofrimentos. Se por um momento há a alegria desse amor proibido, depois da doçura vem o amargor. Ela escolheu provar desse amor. Sofreu muito e fez sofrer muitas pessoas. Não foi apenas ela que fez essa escolha. Seu companheiro também era casado. A mentira tem pernas curtas, diz o ditado. Mentiam e se afundavam em conversas confusas. Foram descobertos. Ela queria se divorciar para ficar com ele. Ele preferiu ficar com a esposa, que anos depois veio a dizer que nunca fora capaz de perdoá-lo, que o odiava e odiará até a morte. Vivem num inferno. Muitas pessoas foram afetadas por esse relacionamento. O marido dela, a esposa dele, os filhos dos dois casais, os avós, parentes, amigos e amigas. Muitas pessoas ainda são afetadas por esse episódio. Embora o relacionamento extraconjugal tenha terminado, criou-se uma fenda.


……


Outro caso semelhante fez gerar um bebê. Mais um fez gerar um crime. Há tantas histórias assim nos jornais e na televisão. Mas há também quem escolha subir a escada. Por mais difícil e doloroso que seja, abandona a própria alegria momentânea em busca de um estado mais pleno de contentamento – o de manter seus compromissos.


•


Sempre recomendo a meus discípulos e discípulas que mantenham seus votos. “A rocha pode apodrecer, mas meus votos, não” é uma frase célebre no budismo. Uma rocha dificilmente se desfaz. Leva séculos e séculos para que se transforme em pó. Nossos votos e comprometimentos devem ser assim, mais firmes do que as rochas. Essa é a maneira de beneficiarmos todos os seres.
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Ikkyu


Certa feita, o líder do vilarejo chamou o jovem monge Ikkyu à sua casa. Ikkyu era famoso por sempre levar vantagem em qualquer conversa. O dono da casa estava certo de que, desta vez, ele perderia.


Durante a conversa, o senhor perguntou ao monge: “Você é capaz de pegar aquele tigre pintado na parede?”. “Claro que sim”, respondeu Ikkyu-san. “Traga-me corda e laço, e eu o prenderei.” O senhor saiu rindo da sala e chamou todos os seus amigos para ver a derrota do monge metido a sabichão.


“Muito bem, Ikkyu-san. Aqui estão corda e laço. Prenda o tigre”, disse-lhe. O jovem monge, segurando a corda com uma das mãos e o laço com a outra, colocou-se em posição de espera e disse ao dono da casa: “Solte o tigre que eu estou pronto!”.


Será que estamos prontos para o que a vida nos trouxer? Será que sabemos responder ao mundo em vez de reagir? É preciso desenvolver a autoconfiança e a capacidade de responder rapidamente às solicitações que surgem no nosso dia a dia. Sem fazer disso um drama, uma luta, uma vitória ou uma derrota. Sem ficar com mágoa e ressentimento, sem ter raiva nem aborrecimento. Mais leveza e alegria no viver. Isso nos ensina o jovem monge Ikkyu, que, sem reagir às provocações com raiva ou com medo, encontrava respostas adequadas. Respostas lúdicas.


Certa vez, uma jovem me procurou e relatou o seguinte: “Eu tinha a chave do apartamento de meu namorado e um dia resolvi surpreendê-lo. Nós não havíamos combinado de nos encontrar, mas comprei uma garrafa de vinho e uns queijos de que ele gostava, e entrei de mansinho. Que surpresa a minha: ele estava dormindo com uma de suas amigas, na cama, na nossa cama, que compramos juntos. Fiquei furiosa. Saí de mansinho do quarto e fui à cozinha. Peguei quatro ovos crus, bati, sem casca, e, antes de ir embora, coloquei um pouco em cada um de seus sapatos. Mesmo com raiva, pude rir, pensando na desagradável sensação, na surpresa que teriam”. Ela não se casou com ele, nem a outra moça, mas continuam amigos até hoje.


•


Respostas engraçadas, divertidas, têm em si a mensagem de verdade. Sem matar, sem ferir. Sem se matar e sem se ferir. Responder de forma lúdica ao mundo é a mensagem do monge Ikkyu e dessa jovem brasileira. O que seu namorado e a amiga fizeram a ela era inesperado, pegajoso e desagradável como ovos crus dentro de um sapato.


Precisamos estar atentos para responder ao mundo em vez de reagir. Reações podem ser violentas e desagradáveis e nem sempre levam aos resultados esperados. Ações verdadeiras e puras podem transformar o mundo. Por isso, Sua Santidade o 14o Dalai Lama afirma: “Compaixão nem sempre vem das entranhas. Tem de ser treinada, praticada através da mente consciente, lúcida, clara”.


Quando assistimos a violências e abusos, não sentimos compaixão pelo agressor ou pela agressora. Temos de trabalhar nossos sentimentos e transformá-los em compreensão. Isso não significa aceitar a impunidade. Significa não ódio, não vingança, mas ação correta que leve à reflexão e à correção dos erros.


•


Um monge tibetano que fora preso e torturado durante a última invasão chinesa ao Tibete, cerca de 50 anos atrás, foi finalmente solto e conseguiu chegar a Dharamsala, no norte da Índia, onde uma grande população tibetana se reúne em torno de mosteiros budistas sob a orientação de Sua Santidade. Foi recebido imediatamente nos aposentos do líder espiritual, que indagou: “O que foi pior para você: o frio de -40 oC, a fome, os abusos, as torturas, os insultos, a solidão?”.


Enxugando uma lágrima com seus dedos grossos, ele respondeu: “Por um instante, um breve instante, quase deixei de sentir compaixão por quem me torturava. Isso foi o pior de tudo, mestre querido”.
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Não mentir


Uma jovem se apaixonou por um funcionário de seu pai. Ela estava prometida em casamento ao filho de outro grande comerciante. Engravidou. Quando o pai notou a barriga da filha, ficou enfurecido: “Quem foi o desgraçado? Vou matar esse sem-vergonha que abusou de você”. A menina, com medo de revelar a verdade, contou uma mentira estratégica: “Foi o abade. É filho do abade”.


Ora, o abade era grande amigo do comerciante, seu conselheiro e confessor. Ele jamais mataria o abade, considerado por todos um homem santo. Além do mais, era idoso. Mas a menina insistia em afirmar que o filho era do abade.


Assim que a criança nasceu, foi levada ao abade e entregue: “O senhor cuide de seu próprio filho”, gritou o homem, enfurecido. O abade pegou o bebê e o criou, sem dizer nada.


Passados alguns meses, a menina, não suportando mais a saudade do bebê, confessou ao pai que mentira. O jovem funcionário fugira para longe e o pai não o poderia matar. Foram juntos buscar a criança. “Desculpe, senhor abade. Minha filha revelou a verdade. Vamos levar o bebê.” E o abade entregou a criança, sem nada dizer.


•


Você faria isso? Se houvesse uma calúnia, uma infâmia, ficaria em silêncio? Realmente são histórias raras e antigas. Hoje nós podemos ir aos tribunais, podemos recorrer, pedir que publicamente seja desfeita a injustiça. Naquela época, as cidades, os vilarejos eram pequenos e as notícias corriam mais rápido que as nuvens sopradas nas tempestades. Talvez por isso o abade não se importasse com o que dissessem dele, pois a verdade naturalmente se revelaria.


•


Soube de uma história semelhante a essa no budismo vietnamita. Só que, na versão vietnamita, a jovem acusava uma monja de ser o pai. O caso se deu assim: uma moça queria entrar para a vida monástica e, naquele local, só aceitavam homens. Ela, então, se fez passar por homem e entrou na ordem. Passou a viver no mosteiro, sempre se escondendo na hora do banho, até que uma jovem a acusou de ser o pai de seu filho. Ora, o monge, que na verdade era uma mulher, nada pôde dizer. No final, tudo se esclareceu.


O que me surpreende na versão vietnamita é que Buda exigia que a pessoa, no momento de sua ordenação, confirmasse ser homem ou ser mulher. Definitivamente, ninguém deveria fingir ou se passar por outro gênero no momento da ordenação. Nada é dito sobre a homossexualidade ou a transexualidade. Como poderia alguém mentir e continuar mentindo e se escondendo por anos dentro de um mosteiro? Não estaria essa pessoa quebrando o preceito de não mentir?


A mentira causa sempre transtorno e sofrimento. Por isso existe o preceito de não mentir. Há cinco Graves Preceitos, tanto para leigos e leigas como para monásticos e monásticas:


· não matar;


· não roubar;


· não abusar da sexualidade;


· não mentir;


· não negociar intoxicantes.


Todas as ordens budistas têm esses preceitos.


Não matar, em forma afirmativa, é dar vida. Dar vida à própria vida. Viver com dignidade e facilitar a vida digna a todos os seres.


Não roubar, afirmativamente, é compartilhar, doar. Abrir as mãos, não utilizar mais do que o necessário para sua vida. Não roubar o tempo seu ou alheio, compartilhar com alegria ensinamentos e objetos.


Não abusar da sexualidade. Inicialmente para os monásticos e as monásticas era não manter nenhuma relação sexual. Para leigos e leigas, é o respeito à sexualidade, sem abusos, sem violência, com dignidade.


Certa vez, assim me contaram, Frei Betto foi a um casamento e pediram que ele falasse ao final da celebração. Ele teria dito o seguinte: “O casal, depois da cerimônia, adentrou o quarto nupcial. Os dois estavam iniciando as carícias quando alguém bateu à porta. Entreolharam-se. Decidiram abrir. Era Deus. Permitiram que Ele entrasse. O que seria uma orgia se tornou uma liturgia”.


•


Essa é a melhor definição de não abusar da sexualidade que encontrei até hoje.


•


Não mentir é ser verdadeiro. Muitas vezes, enganamos a nós mesmos. Há pessoas que me procuram e nem percebem que estão mentindo para si mesmas. Buda dizia que a mente humana deve ser mais temida que cobras venenosas e assaltantes vingadores. Temos de vigiar a nós mesmos para obter a verdade.


Não negociar intoxicantes. Negociar não quer dizer apenas traficar drogas. Significa não manipular, não usar, não passar adiante, não querer intoxicar nem a si nem aos outros. Sua forma afirmativa é manter a mente lúcida, consciente, incessante e luminosa.


Quem segue os preceitos encontra tranquilidade, paz e harmonia em sua vida. E garanto que não é nada monótono ser feliz.
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Diferenças culturais


Um empresário americano foi fazer negócios no Japão. Foi muito bem recebido, com grande amabilidade. Estavam quase fechando o contrato quando o convidaram a jogar golfe e almoçar à beira de um lago belíssimo.


O jogo de golfe foi bom. Todos se divertiram. Sentaram-se para almoçar bolinhos de arroz e outros petiscos próprios da ocasião. O americano estava sentado de costas para o lago. Alguns dos participantes do encontro comentavam sobre a beleza e tranquilidade das águas. O americano se virou e ficou sentado de costas para o grupo, apreciando a natureza. A negociação foi cancelada, pois o americano havia dado as costas ao grupo, e isso é considerado um desrespeito muito grave. Como dar as costas ao contrato, aos amigos?


Diferenças culturais devem ser compreendidas e respeitadas. Um dos diretores da Sôtô-Shû no Japão, ordem à qual pertenço, conversava com a superiora de nosso mosteiro feminino: “Temos de nos preparar para os Jogos Olímpicos. Jovens monges devem viajar e aprender costumes e línguas estrangeiras. Não devemos apenas querer que os estrangeiros se adaptem a nossos costumes e língua. Precisamos ser internacionais”. Nossa superiora balançava a cabeça, duvidando. Jovens monges passando três meses em algum país não seriam capazes de aprender muito. Quanto tempo leva uma pessoa para aprender uma língua estrangeira e, com ela, a forma de pensar e de ser de uma cultura?


Fiquei dois anos em silêncio no mosteiro. Ouvia, pouco compreendia. Certa ocasião, nossa superiora recebia um hóspede ilustre e me incumbiu de servir o chá. Preparei tudo de forma adequada, afinal eu apreciava muito a cerimônia do chá. Mas não sabia falar japonês. Coloquei delicadamente a chávena em frente ao hóspede e disse: “Beba!”.


A superiora corou até o topo da cabeça: “Coen-san precisa ter aulas de japonês”. Sim, tudo o que eu aprendera eram comandos diretos e imperativos. Afinal, era assim que falavam comigo. Até hoje, meu japonês não é muito educado nem polido. Na pressa de querer se comunicar comigo, as monjas falavam apenas algumas palavras que eu compreendia.


Levei anos para melhorar meu vocabulário e aprender como pensa o povo japonês. A gestualidade e a comunicação corporal são diferentes. No mosteiro, eu procurava ser educada e falava sempre em pé com minhas superioras. Estas ficavam sentadas no chão. Consideravam arrogância o fato de eu me manter de pé. Deveria estar no mesmo nível físico que elas ou num nível inferior. Ninguém me dizia nada. Até que um dia uma outra monja que caminhava ao meu lado pelos corredores do mosteiro ajoelhou-se ao ver a abadessa se aproximar e falou com ela o tempo todo com as mãos postas. Aprendi, finalmente. Mas a fama de orgulhosa continuou.


Algumas monjas me compreendiam ou se esforçavam por compreender. Outras, não. A professora de chá, Kurigi Sensei, me acolheu. As aulas eram semanais, e eu praticava escondida, usando lápis e xícaras comuns, bem como a memória. Ela me convidou a ter aulas especiais em seu templo. A superiora concedeu. Com grande alegria, eu saía e era recebida pela mestra de chá. Aprendia a arrumar o braseiro, a fazer o chá grosso e forte, a usar os utensílios para cerimônias diferentes. Ela me convidou para um grande encontro de chá, onde o Iemoto – líder daquela escola de chá – estava servindo. Sentei-me ao seu lado, na posição principal da sala. Acompanhei cada movimento, já meus conhecidos pelas práticas semanais. No semestre seguinte, o jovem Iemoto, que acabara de completar seu turno em um mosteiro zen da tradição Rinzai (escola zen-budista com origem na China), resolveu fazer um chakai (evento de chá) europeu. Tudo se passava em Paris e o chá era servido e bebido em banquetas e mesas. “Uma boa ideia”, me dizia minha mestra. Em seu país, faça o chá em mesas e o sirva a pessoas em cadeiras. Ficarão mais confortáveis.


Chá é kokoro. Kokoro significa “essência”, “coração”. Aprendemos uma série de regras e atitudes, mas o principal é o coração, a mente em pureza e sem intenção. Objetos e mãos devem fluir sem jamais se tornar obstáculos. O chá deve estar pronto assim que o convidado tiver terminado de comer o doce. Tudo flui quando nos conectamos. Sem esforço. Intenção sem intenção.


Essa alegria durou pouco. Outras monjas quiseram ter o mesmo privilégio, e fui proibida de ir às aulas de chá.


Muitos anos mais tarde, quando fui morar em Sapporo, recebi aulas de uma senhora leiga. Aprendi uma nova tradição, a Urasenke. Mas meu coração ficou triste. Era como se estivesse traindo minha mestra e minha escola de chá, um grupo pequeno, de Nagoia, chamado Matsuryo (Escola do Pinheiro). Pinheiro da longevidade, pinheiro que se mantém verde em todas as estações. O romantismo da vida monástica e da arte do chá se desfez. Havia intrigas, inveja. Havia de tudo. Mas havia também o fluir, a beleza de uma cerimônia litúrgica perfeita.


Todas nós, monjas, trabalhávamos na cozinha, em rotatividade. Durante os retiros, geralmente as monjas que ficavam na cozinha iam descansar durante as palestras. Eu corria, fazia tudo bem rápido para estar presente nos ensinamentos. As outras monjas não gostaram disso, então fui proibida. Queria fazer zazen nas noites livres. Proibida. Tudo bem, ia me adaptar.


Era muito diferente dos Estados Unidos, onde muitas vezes eu me sentara sozinha na grande sala de meditação. A educação japonesa é a de grupo, da vida comunitária. A individualidade não importa. Importante é ser parte do grupo e fazer o que o grupo faz.


Quando eventualmente íamos a um restaurante, seria inadequado escolher minha comida. Comia o que todos pediam. No Ocidente, não estamos acostumados assim. Nossa cultura ocidental nos ensina a ser indivíduos, a fazer escolhas pessoais, a ser diferentes dos outros. A cultura japonesa é oposta. Mas os sentimentos humanos são semelhantes: amor, inclusão, respeito, pureza, tolerância, tranquilidade.


Na sala de chá, eu me sentia em casa. A mestra me fazia sentar ao seu lado, ver através de seus olhos e compreender em um nível que as palavras não são capazes de descrever.
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